
• 

• 

ANNOXII i t 
ASSIGNATORA-PA.GAMENTO ADIANTADO- REOAr.ÇÃO, ADMINI>TRAÇÃO E TYPOGRAPHIA 

l\U4 VEIGA BEIRÃ& N. 0 8 (Ant. R. Direita) 

ANNUNCJOS-LOGAR COMPETENTE-
Por cada linha, (corpo H) rn rs. llepeliçllo 30 rs. Anno . sem est/\mpilha, 1 :'iOO rs . Com estamµilha 

1 :3r.O rs. N.o avulso 40 rs. Brazil, anno (moeda for
te), 2 :500 rs. Nao se restituem originaes. A redacção 
não responde 11cla doutrina e oppiniões dti1'-artigos a~
signarlo•, ou com qnalqner signal ou pseudonymo. 

Editor e proprietario-J. rla Silva Vieira 

Domingo. 4 de Outubro de 1903 

Communicados, ou reclames, 40 reis a linha. Os assi
gnantes !em 25 ºlo de desconto. O pagamento dos an• 
nuncios é reito no acto da entrega do original. Jmpos
posto do sello 10 rs. Ann annuars. contrario 1•snerial. 

([@'Povo EspozeodellSC'll e 
o unlco Jornal que se p11bll
ea o'este concelho. 
........................ -.![ .. •••• .. •• ............. . 

Pensões a rnaritirnos 
invalidos -----·-A Liga aval Portugueza 

acaba de tornar publicas ss ba
ses para a constituiçilo d>i cai
xa de pensões a marítimos in
V H lidos, a qual é de summa 
vantagem para a numerosa 
classe marítima, que apezllr 
do seu rude e constante labutar 
com as ondas cbega quasi sem
pre á. decrepitude sem meioa 
de subsistenc1a que a ponham 
ao abrigo da miseria. 

Puulicsmcs em s guinda ee
s11s bases, e para o assumpto 
chamamo; a attenção dos ma
rit:imos da nossa região. 

Artigo 1.0-E' creada pe
la Liga ·NaYal Portugueza 
uma instituição de previdencia 
e philantropia denominada 
Cai:,;a de pensões a rnaritirnos in
validos tendo por fim subsidiar 
os maritirnos que se invalidem 
para o exercício activo da sua 
profissão e auxiliar com soc
corros pecuniarios as familias 
àos marítimos, quando estes 
fallecerem. 

Art. 2.0 - Para occorrer 
aos encargos d'esta instituição, 
a Liga Naval Portugueza 
promoverá a cobrança e arre· 
cadação das verbas seguin
tes: 

a) Quotas d o s marítimos 
associados, recebidas pordes
conto voluntario nas soldadas 
d os que pertencerem a tripu
lações ou campanha s, ou en
tregues directamente á Liga 
I\arnl. 

b) 10 ºTo do subsidio con
cedido á Lig a Naval pela car
ta de l~i ee 12 de junho de 
1901. 

e) Producto 1 i q u ido de 
quaesq ue1· festas realisadas 
para este fim beneficente. 

d) Donativos dos armado
res. 

e) Receita produzida pelas 
caixas especiaes que deYem 
ser estabelec idas de~de já em 
todas as sédes da Liga N a val 
nas associações, estabeleci
mentos recrea tivos das po
voações balneares e a bordo 
dos navios mercantes. 

{) i O º1 0 d a s receitas liq ui
das provenientes dos jogos e 
outras dive r sões que se reali
sem na s éde em Lisboa, e 
verbas de identica proceden
cia com que a s Juntas Lo
caes e Conselhos Regionaes 
se prestem a subscrever. 

Art. 3.º-A Caixa de pen
sões a rnaritirnos invalidos será 
administrada por uma direc
·ção nomeada pelo Conselho 
Geral e d a qual fará pa rte um 
dos vogaes do mesmo Conse
lho, sendo considerados addi
d os a esta direcção, pa ra os 
e ffeitos do serYiço da Cai~a de 
pensões nas diversas loca lida-

des, os secretarias dos _respe-1 u~ anno de p~nsão como in- Folha d'Avefro-no artigo «A ma-, queda da Ign.orancia: origem de 
ctivos Conselhos Reg1onaes valido, a familia receberá co" nia das grandezas>J:-não podemos : todos os males, fonte das grandes 
ou Juntas Locaes. Os fundos mo auxilio, a importancia e- applaud ir ou dariamas provas de / ratastrophes, oceano das maiores 

Sel,ão a1Tecadados na thesou- ' quivalente a seis mezes de imbecil~d~de, além de darmo~ pro-1 f~talidades,-que e 0 mesmo que' 
vas. de iniquidade, que se coarcte . dizer: canças10, cufraquecirnento 

raria do Conselho Geral, que pensão. ao Jornalista o direito da critica nos · cerebral, pobreza de entendimento, 
escl'ipturará em separado to- ' . § ~·º Se !? m .aritin:o ~alle- limites da moderação e da decen- ! esgotamento de forças, degenera
das as contas relativas a esta c1do amda nao t1rnr d1re1to a eia. ção de costumes, perdição do vos-
instituição. 1)ensão, será restituida á fa- Serviram estas phrases de pre- so Eu! 

· ludio. Attenção, vou escrt~ver o e- Mas será obra difficil esse com-
Art. 4.º -Sfw cemdições rhilia a importancia das quo- xordio. bate? 

essenciaes para um marítimo t~s com que e!l.e ti ver concor- Artistas do meu paiz, aqui re- Será impossível a conquista d'-
ter direito á pensão: rido para a Cai;;;a de pensões. sidentes, espalhados pelas terras e,,,sa victoria~ 

1.ª Ter-se inscripto como Art. 8.º-As pensões por portuguezas ou mourejando por Prestae attenção que ides ou-
socio na Cai;;;a de pensões a ma- incap[).cidade })h,ysica só pó- terras madrastas do extrangeiro, vir-me fallar com o coracão na5 

as linhas que ides lêr são escrhtas mãos, tende a bondade de 'escutar, 
rúimos invalidos depois dos 16 dem s.er éoncedidas com auc- para vós-pertencem-vos. Não· as por uns momentos, um homem li-
annos de edade e antes dos torisacão do Conselho Ge1·al dictou a louca vaidade d'uma illu- beral que muito deseja e pretende 
40, limites em que a inscrip- da Liga, fundada sempre em são irrisoria,-são a copia d'uma ser uril aos que mourejam arras
çào é permittida- rigornsa inspecção medica; os consuienciaque, sendo reeta, humil- tando a exi~tencia em lucta com 

2.ª Ter contribuido regu- auxilias de que trata o artigo de e independente, julga poder ser- as diffi.culdades da vida. 

d 
vir de guia a alguem que possa, 

larmente com a suas quotas anterior sCw a competencia orientando-se n'esta <foutrina, co-
de associado, desde a sua ins- dn. direcção da Caixa de pen- lher as virtudes que todo o homem 
cripção. . . sães. de bem deve orgulhar-se de fruir, 

3.ª Achar-se o mar1t1mo Art. 9.º-A pensão conce- durante os rapiJ o;; momentos que Em que apuros ? 

Landolt. 

inYalido por decrepitude para- dida a um maritimo, por doen- veio ªº mundo para padecer e a· 
· 'd d 1 · mar. N'~1ma diocese alemteJ'ana, ha-lysia, cegueira ou qualquer ça cons1 era ~e 1ro111ca, cessa A lgnomncia é a origem de 

enfel'midade que o imr)ossibi- quando se verifique que o ]Jen- 1 todas as i:a.llmidades que affl.iCYem via ha tempos um prior d'aldeia, 
º já velhote e desmedidamente gor

lite de ganhar os meios de su- sionista se athe restabelecido o genero humano, segue-se o 01'- ' ., ao, pouco propen-o a pastoraar as 
bsistencia. e em estado de trabalhar. gnlho pretencioso e louco, fechan- almas da sua freguezia com aquelle 

A 5 A 
- Art. 10.º-A simulação da do ª So~e1·b.a i~ip ~rtinente e má!_ cuidado e carinhoso affecto que é 

rt. . 0 - s pensoes se· d b _ A pr11neira e comtudo a mais d h oença para o ter a pens·• o da o a um bom paroc o e sacer-
rão de dois graus: . "" ' perigosa, as outras são a sequen- dote de Christo. 

1.º grau: pensão de doze quando seja pr_ovada,. faz_ per- eia d'uma obra P ·J rnicio~a e brutal. Eram diarias as queixas que 
mil reis mensaes ( 12.g)OOO del' ao. mar1t1mo as.soc1ado, Se a .fgnornncia desappareces- chegavam ao palacio episcopal, 

. ) d t á t todos os seus direitos de SO· se do lar domestico, seriam feliz es ma5 o bom do padre n'um enco· 
reis co rrespon en e quo a todos os homens, principalmente a-()º · CIO lher de hombros da maior in dif-
de 4 reis mensaes. · quelles que se levantam quo.tndo o 

d 
. . ferença, s t>guia os impu isos do seu 

2.º grau: pensào e seis ~ s0l ainda se acha envolto nas bru- · · t e mperamen ~o amoro;;o, dingindo 
mil reis mensaes (6 i OOO reis) LAPIDARIO! mas da manhã, e regressam á noi- º"'seus maJrigaes perfumado> de 
c01Tespondente á quota de 200 te quando ª lua, no seu somnam · rapé, businados n'uma assoade\la a 
reis mensaes. bulismo ethereo, já projecta a sua amplo lenço vermelho-ás mvçoi-

lu,,, pur sobre a terra. l · 1 d ld · Art. 6. º-Teem dit•eito á A Imprensa, o Thcatro, 11 N f as mais ga antes a a eia. 
Arte, e, no geral, torlas >ts m:;.- unca a elicidade pode ser Um dia o bi ~p 1 , que ainda ho-

pensão po r inteiro os socios nifestações da socied ivlc mo- completa, nunca os nossos labios je é prelado d'aquella Sé, reso lveu-
que tl'ver'em cont1·1ºbu1ºdo CCJIU derna-sào "bras de Satnnaz, podem desabrochar sorrisos d'ale- h . l . 

1 d d 1. ~ se a e am ar a cap1t u o o pnor. 
d d t 

escoas e esmora isaçao. gria, nunca o nosso coração pode 
ez annos e q uo as. P.e Antonio d'Aw:edo, fsui- bater cadenciado e satisfeito em- Era quasi noite quando ao por-

§ 1 o O sociºo que n" data ta. tão do palacio epi,icopal .se ap ;iou 
· " ' quanto que es:sa hedionde. lgnoran-

d · t'l ' - t ' o paro L· ho serta nejo com a su .1 me-a sua mu l isaçao con ar me- 0 d . . eia subJ' ugar, imp<'riosa e auLóc.ata, espirita on e Hradiam os mais ll1or S'Jbrecasaca e o mais burnido 
n os de dez e milis de cinco bellos sentimento;; Ja bonclaJe e da as grandes legiões de operaeios que chapeu sacerdotal de b -lrla cahida 
annos de contribuiç;i.o de quo- inno1;encia, --este meu eil pirito on· vivem sob um de~potismo tão cruel sobre as costas, á m <!r ce dos sola
tas, só tem direito a metade de nunca encontrou gua1"ida a pi- que, apesar de vinte seculos de ci- vancos da cabeça assente em amplo 

d - ! d dridão e o vicio, e on de ~.empre se vilis ~ ç1o, ainda sómente con~egui- e ro'1usto pescoço. 
a pensao norma ' qua n O te- ram os principaes preliminares d'-
1 'd · t'l' d d architectaram a~ gr,1n des concep- Subiu em passo tremulo as es-

n 1a SI o mu 1 tsa o por e- fi d R J u.na p..tz que tarde, muiti,simo ções rma as na azão, na u·- tiça cadarias do p :ço, p ~n ,ando na me• 
s::istl'e OU naufragio. e no amor do proxirno,-acaba de tarJ e, hão de gosar ª cu ·ta d um.t lhor forma de poder vencer a ira 

§ 2. 0 Os socios que tive- sentir o extra.nho idéal da felici- lucta cruenta, d'uma lucta leouina, do prelado e conseguir uma abwl· 
l'enl contribuido com as suas dade das grandes massas, popula- d'uma lu ct'l. homerica! viç\o para o seu crime de ... apai-
q uot:as durante quinze annos, res, e ante-ver a queda d'essa phe- Precisamos de combate-la, pre- xon ado T enorio. 
teem dii;eito a mais 25 º[o sobre nomcnal enfermidade de que vem ci;;amos de comprimil-a, precisa- N'umasaleta aguardou uma boa 

'li. avas~allando to ias as camadas so- mos de esterilisal-a para que me- meia hora a chegada do austero 
a pensão, OU seja, a 15,,,000 ciaes . desde aquelles pontos mais lhores dias venham aos nossos bhpo e n'uma pol trona descançou 
reis no i.º grau e 7$500 reis reconditos do globo até aos centros de;-cendentes, para que uma nova o corpJ, emquanto o espirito lncGa• 
no 2.". mais populosos dos paiz;es cultos- cid:i sação, ou antes, a verdadeira va em conquistar uma id t1 ia que o 

3 O 
. t' a queja da Igno1·ancia. . doutriua de Christo venha fulminar salvasse, olhando, sem ver, os qua-

§ · • s ~ocios que iverem E como a Jgnol'ancia e uma os vendilhões do templo, e uma do dros a oleo qu 3 nas pc.iredes dese-
contribuiJo durante vinte OU noite sem luz, campo sem vegeLa- ce :-audade venha cahir sobre o pó nhavarn figuras d·,i velhos dou ' ores 
mais annos, teem direito a çâo. fonte sem agua, lar sem os dos nossos sepulcros, recompensa da lgreja, que ho .e e:: tã i no ceo 
um augmento de 50 •1

0 
~obre sorrisos d'uma santa rnãe, e alma tristecumotu Jo quanto a terra cria na corte dos ~autos . 

a pensão normal, ou seja, a sem a protecção d'um anjo amigo, e consome, mas grande e sublime Andava-lhe a alma em torturas. 

8
11. OO · i o -determinei publicar nas colun~nas como a immortalidade da no8sa ai- A sua vontade era fugir e su-

1 :iiO reis no · grau e d'este jornal as considerações com rria, superior a todos os ultr~ ies e a j eitar-"e a uma s11spen"á•> d'ord en,;. 
9 $ 000 reis no 2.º. que bordei o consell10 que da mi- todas as indignidades, e ~ó no goso Mas n'um forte rebc1 te· de energia, 

Art. 7.º-Quando fallecer nha penna vae sahir, penna que, da felicidade suprema, quando está resolveu espHar. 
um maritimp associado da afinal, e a unica serva liél da mi- perfeita deante do seu omnipotente Entra o bispo. A salleta está 
Cai~a de pensões sem_ ter . rece- nha vontade. Ser: o Daus da nossa f é, o Deus da qua.si sem luz. As pinturas dos 

l d E' um discurso heterodoxo? o nossa crença o Deus do uosso a- qu-idros não se di~tinguem . As som-
bido pensão como rnva 1 o, a conselho d'nrn acrata? a expo-üção morl ' bras tingem-nos dos mesmos tons 
sua familia receberá como au- d'um jacobino? a conferencia d'um Sim precisamos de combater a escuros. 
xilio a im portancia c.;orres- revolucionario? a opinião d 'um cren- Igno/'ancia, como combatem.Js a E o padre levanta-se e curva-se, 
pondente a um ~~no d~ pen- te? finalmente, o sentir d'uma alma peste com medidas pro phylaticas, depois de oscular o annel prelati
s ilo a que 0 maritimo tivesse simples, d'uma alma candida, d'u- como combatemos a fome com co, emquH.nto sobre elle pesa a 
direito. ma alma cheia de utopias? medidas economicas, como com- maior rep rime nda que em toda a 

Náo sei! Diz-se que em:fUilnto batemos a guerra com medidas sua vida o:wira.. 
§ 1.º Se ~ morte do m~ri- o coraçao conserva desejos, o espi- Humanitarias. Tenta de-culpar-se mas as suas 

timo fô r motivada por naufra- rito conserva illusões. Pois bem; E assim, como com desinfecção, palavras abafam-nas a ira do pre
gio, o auxilio poderá elevai~- depois de eu expàl' as illusões do j com previdencia e com diplomauia lado.:Dasistd de defender-se e có
s e a dois a nn os de pensão, meu espirita, acceito a controversia · :se attenuam ou remedeiam grandes mo um condemnado senta-se de no-

d Conselho Geral as- que ellas suscitarem, e ~stou prom- males,-tambem os artistas de to· vo na poltrona e d'olh0s fechados 
q.uan o o pto a receber as corngendas quê do o muudo podem, querendo e contra as mãos, espera que o ven-
s tm O entenda. . . pennas au ctorisadas julguem fazer- compenetrad >S c;l 'um imper ioso de- àavitl past>e. 

§ 2. º Se o m'.lrtt1mo _falle-1 me; porque, como ha pouco disse ver, contribui r, qu an to ante;; , p.•- Ouviu, sem retorquir, mudo e 
ciclo tiver u sofru1do mais de o precluro j ornal repu blivqno -:A ra a regeneração social , para a quieto. 



/ 

O POVO ESPOZENDENSE 

O bispo continua a desfe rir a sal rnr. 
sua descompostura sem um tre mor 
na voz, ou urna l1we in term iten cia 
nas pal av r as, gnando p erceb eu que 
a noi te era cerrada e nerr_ ainda 

rão entreg ues depois do. missa do 
7 .º dia , repetindo-se uma só vez, 
no r. 0 anniversario do seu obito. 

-Est~irltual-

se: 6, alleedu Moulin Joly C-)lom - 1 foi o tem po invernow qu e se apre
bes, Seine. Al:i fica o pe lido da j sentou, pois chov e u copiosamente 
graciosa p ar isien se quo e-pera ser 1 t ido o santo di:i , não pod endo os 
at tendido,- o que d 'ante- mâo agra- foliões deitar o nariz de fora da 

25-IX-903. 
d ece. porta da casa . 

tinha vi, to a cara ao padre. 
Fez soar a cam pail'Jha electrica. 

Continua muito animada esta 
-LEGADOS-

praia, e>p rando-se, p elo numei·o Ao hospital de S. João de Deus . O CA'l'ARRU ') . 
de "ª"ª" alu o·ad '" ciue o m e·z d' nu- d f . l '*- e uma das do t· n ·as propnas dos cli .nas 

Acorra ao chamam ento um farnu
lo. 

- Tra z-me um a palm atori a , de
pres~a , excla ma o bispo no me~mo 
t om de colera com qne e:>tivcra a 

e v b ' "'" · ' a sua reauezia ega 1 ·ooowooo · · · 1 tubro se a egu ,,1 lmen te muito fre- . . b ' • • • ~ i hum1ilos e de tc1nperatura variavd. 0 11 1 u 
. , ' . . ' r eis nominae~ em m~cnpçoes . da hem poucaR pessoas estão :ivr11s d'e lk . 

q .1e11ta clo, prin cipalmente de ba · 1 Ju nta de Or0düo Publico do J1:1ro 1 O t • t r·· li d rl à 
fulminar o seu viga1 io. 

1 ·~t· d . d , B : . , . . , es a1 Pxp os o ao ' !º~mo 10 ur~s . 
n ,u;, ''s as ua,, e.ras.. 3 ºIa pa ra coste10 da despe ta a fa- cao s~ à rl ne nç~ a ma111r1a das vezes . O 

O padr e com o im pelliclo por um 
pesa d l" llo de a mi:\ rgn rado sonho, 
levanta-se rapid o e n'um supr em o 
arran co de orgulho e de ... de fesa, 
diz : 

-Is~o :igora, ~en hor bi ~ p n, é 
oue eu não consinto! Ei-a o que f.ll 
tava! Eu com eH:1 irlade e a minha 
longa ca rreira ao pé do alta r como 
sactrdo e cumpridor que sr.1:1. levar 
ainda palmatoadas! Isso nunca, se 

:-A tonrad.t . annu:'.nada ~ara 1 zer co m o s nst e~to dos. seus P?- symptoma mais 1mpor1a_nte é a d"sra~ga 
o di~ 2o ficou. ti ansfc1 ida para o 

1 

b res , ficau do 0 dito hospital obn- de_ 111u~o ª-~110~0, rto nam. Po~ descu1 1l1i 
prox1mo dumrngo, ".lom os mesmos aado a mandar rezar duas missas, a 1. ft1111 •ça 11 po le estenil t>r -sti a parte su
e lem en tos. Espera-se grande co.iL I ~ma em 10 de set embro por alma pcrior das vias. res µ1ratur 1a_:' e .. 1i r.var 
corre ncia de forasteiros assim co- d · · ll D A t · 11w ~mn a P.11 v11 lv flr ns nuln1oes. O Peito-- , e sua primeira mu 1er . n oma l l ,,.. · i l" A 1 mo ss musicas dos OarvalhaeR d'- 1 J D d v· h t Ht cc_i r.,ere1a tsO J'f, ger . totna t tl se -', e e esus oura o ln a; e ou ra u . 1 · • - • • • • 1 · este concelho e dos bom beiras vo- 1 d' d annive1 sa- ,., u1i uo ~s.111 , t1 ucço s i e.,.ec t1 va s l 3 prom· 

. ,. ',· _ p_or sua a ma n~ la .o pLO all11·10, e se11tlo tomado com ppr,1s-
l unta110s do l undao. 1·10 do seu fallec1mento· . 11· . 1 · 1 • r . • • e • tP. nr1a l ' ec tna um~ curn rau 1ca . n u:n 

-l1em passad o ligeiramente m- A' Irmandade do Bom Jesus, Pª' iodo e rto ou l1in gn seg undo a edadti 

nhor bispo! .... 

comm od aclo de sau de , o que sen- 5008000 r eis no .n inaes em inscrip- e eu ensào ria do enca. Os . in t Pqi n o~ <I ·•· 
timo:>, o no;;so presado collega d '" O ções ela mesma Junta d e Cre t.llto v..rn rnr re~ ulado s ·pd is Pilttlas do .Dr. 
Debate", ff. 'l1avares d'Almeida.~ publico e juro de 3 ºIo, para aju- Aye1·. 

-As compauh1as que se estao da du seu patrimonio com a obri- Venda nas bo:is pharmacias e Entra o famn lo com um ca~ ti
çc1.l e então o bispo, ás gargalhadaf', 
mostra-lhe o ca5t igo. Era n lu ~ n' -
u ma pa lmatoria. E o qu e é fJ cto 
e que o padre foi perd oado e voltou 
á a ld ~ ia a namo rar com mais reca
to as rnoçoilas suas confess adas. 

exhibindo nos theatros "Ch:ilet " e g acão de e::. t,i manda~· r eza r uma drogari:ls. 
"L . b '' f · is onen~e ·! cou .muam ag rn- m issei. por su:i <\ltna lam bem no dia 

Do Jornal da Mcmhã 

A MORAL\DADE nos DIRIGE~TES 
Apezar de iuteira mente conven

cidos 'de que os nos, os debeis g ri
tos não peuetram nos d t\ nsos gabi· 
n etcs d'aq uelles qu e por infe licida
de u osrn r ege m os destinos da na
ção, não perdem os , todavia, se 
não por qualqu er utilidade i es Lil 
tan t e~ por desabafo , o mom ent o de 
lavrarmos o nosso mais veh ern en te 
prote ~ t o co ntra o procedim_ento d '
essa gente rlestituida de e:;orupulos, 
de brio, de moral. 

O gue se ei:; tá passan ::l o nas 

dan do , pn nc1palm ente o celebre do annive rsario d a sua morte. 
t ransformis ta Silva Carvalho. A' conf1 a ria do S. Sacrumento 
-~rem. havido grande escassez 5oo,'.)ooo reis para aju da d as cle~p.t! 

de p a1xe fres co. zas a fa zer com o Culto Divino, 
--0 tempo corre ameno, mas o br icrando-se esta a m andar rez:-tr 

o mar, d'ha uns dias a esta parte, uma b nii~sa pO I' a ]m ,\ de (,Ua S-é gu .1-

tem estado bravo. da mulh er no dia do anniversario 

Roq11e d.as Lagrimas. 

Testamento 
S1:1mmario ela dispo

sição testamentaria com. 
que f'ali. eceu o abastado 
capitalisl(I, da f'reguezia 
de Fãa, d' este concelho, 
sn1'. Joaq uim Go1nes 
Vinha. · 

-C'or1•01·al-

d o sei.! falle uimento. 
T odos este~ eucargo3 se rão an

nLU <lS e p-:ir petuos. 
E, finaln~ent ' , lega mais, a es

ta Irm.mdade a quan1ia de 20osi)ooo 
r eis com a obrigação de m :md ar 
r ezar todos os domingos 3 aman
tas por sua alma e por alma de 
i:mas mulhe res. 

D'e~ t es 4 legado:> fii: .1 uzufruc
tua r ia vi tal ícia a esposa, cio testa
dor, conforme a declaração por 
este exp .- essa no testamen to, e n' 
essa qualitlade te rá de mandar sa
tisfazer os encarg 1>s n' elle i mpos
tos, com relação aos fallec1do;;. 

-FUNERAL-
nossas col onias, é absoL1tamente lnstitue herd eiros das duas ter· 
inadmissivel, urge a mais rigorosa cas p-irtes da heranca conforme a 
?cção p or parte ?e to.i os os que _a- i'ei, a seus filhos de ~o~w.s Oandido , 
rnda ~entem girar-lhe n as veias Deolinda, e Arthur, do 1. o matri- Quer o seu funeral á vontade 
sangue p ortnguoz, que aquelles a 1 monio, e Laura , Izaura e João, do da ~ua. espo~a, mas mode.;to, sem 
quem h a Go anno::i se vem confia n-1 segnndn; e cli !O p õe do seguinte mo- pornptt, e que sejam sirnp:es,r.en te 
d o o nooso futu r o, tem de portu- d 0 d a r estan te convi lado>< os Reverendo~ eccle-
g uez apenas o nome . siastiuos, não imped idos. das fre-

Nação alg Lima podia, como a -TERÇA.- g!lezüs de E~ pozend e, F áo, Fonta-
nossa, viver com mais indep enden· A sna esposa D. Maria da Glo· bô 1, Rio Tinto, Apnlia . M ar inhar;: , 
eia; n enhuma como a nossa t em ria V inh1; , Pci.lmeira, Curvos , Ga.ndra e Ge
tradições mais glorilsis, mas e com todos o.o moveis ou mobil iarios, mezes, d 'este concelho , e o ,; da d e 
o m aior sentim ento que o affirma- de qualquer natureza ou especie Barqueiros, do c0ncelho Barcellos, 
mos: n enh i; m a nacão vive com eneo!ltrados em casa ao sen falleci- exclu indo qualquer ou t ro, coristas 
m ais depend encia e nenhum a mais 1 mento; e minoristas . fazendo-se todail as 
'de::;r espeitar1a e ultrajada . o predio de casas e quin ta l em ceri monias foueb r es -officio, missa 

H a i5 annos a esta parte os 1 que viviam. ~i to na rua de S. João, 1 cantada, e aco mpanhamento d 0 ca 
sentimen~os , a v e1 gonha, a m~ral, j n .º" 32 e. 33 . de poli_cia, com toldas· d cwer,-só com os que cornparece-
t em d escido tan to, que não sabemos as b emfe1torus, an tigas ou moder- rem. . . 
mesmo a quanto mais se possa d es-, nas; Quer, por ult im o, que sepm dt
cer! ~ . ~ t?d:l5 as obri~açôes do E m· tas no p raso d'um auno, as segiuates 

Nao importa aos O'Overnos da pre,,t1mo Por tuguez de 1888 , do 
monarchia inquirir da ~onveniencia j valor nominal de 22~500 rei . ., e ju- -MISSAS-
ou pr ej uizos que esta ou aquella rode 4 ºIo• que existirem á sua 

P ar a L isboa, a n:. t orn ar o seu lo· 
gar de director da Escola In fo.:; 
t 1 ici l Priucipe Real, p .1 r t.iu hou te
hontem d · esta vi llc1, o nos~o sym
pa thico amigo snr. Manoel José 
Gonçalves Vianna . 

-Pa.ra o P orto, tambem re ti
rou hontem, M Jnsenhor Lniz Au
gusto Roclrig u · s V ianna 1 mnito di
gno director e>ipir itu al do Sernina
rio E pisc1.p al d' dg uella cidade e 
nosso muito querido e illu~tre con
terraneu. 

Doença 
Tem passado b astan te incom

modado Lle sande n ·esta villa, o 
snr. Jusé Maria Mart ins d'Abreu, 
honesto e bemquisto negouia nle 
d'esta praça. 

Ape tecemos -lhe promptas me· 
lhora.;. 

Ent1•e nós 
E st eve entre nós na passada 4." 

feira, o snr. Antouio José Cerquei
ra, ex-proprietar io da Pharmacia 
Oemral, d'esta. vi!l a. 

T ambem se encontra entre nos 
o snr. Joaquim Celest ino N iny , d i
gno s ecretario da Ca mara muni· 
cipal d e Valeuça e PX.m·• esposa. 

-tt~~~H-

~ Il t 0 d' lnlt•aeção 
concessão possa trazer-nos 0 que l morte; . 4o por sua alma 
resta para elles saber é da' sua ori- e o uzufrncto vitalício do va- 10 » » de sna m ulher C onsta-nos gue na r epartiç 'lo de 
gem. E' portuguez, 0 ' que á custa lor d ,1 r e>tan te 3.ª parte, uzufruc- 10 » » do,; paes faze nda d'este concel ho se levan-
d ' b Ih l d t f li · t d' t d · - l - to u au to d' infrac.w> p w descam inho um t ra ~ o 1_onra 0 e prospero j ~ que ao a ec1men o es a p~ -.sa- 10 » » os ll' rnao~ e rm1s 
para o paiz pedrn uma concessão I r a p ela mesma cla_usnla_ a seus ~lhc is 12 » dos avós e sogr iJs do di reitos de um a rez. que segu n-
de t e1reno ou um auxilio domes-· do segundo m nt nmo1110 men ciona- 2.> 1> >> dos setB patrões, do corre, fo i ab.tti da n'est a villa 
mo governo, nas nossas colo nias? · dos, sem excluir, porem , ou tros que socio~ e amig is qu ,3 fo ram n J Ri o as occulta~, dizenclo-2e ta mb em qua 
S e é immediatam ente se indeferiu ; ainda possa h ::1 ver, ficando a r a iz de J aneiro, snrs . An tonio 'l'avares o ai iimal era d )en te. 

' · · t fi1' h d ' t G L · T G B Jm será que tal carn se des-sem a muuma consideracão se n ão para seus ne os , os es es mm· uerra, mz a.vares uerra, . 
é, se é inglez, com especialidade, r fructuari os, de Collformidade ~om . Luiz Jo-s~ de Carv <1 lho Ba~cos, i\~a- vende para so~ego d~ p 1bhco e bon~ 
corra lá o risco que correr ainda a 1.ª pai te do arl. 0 1867 do . C od. : uoel Jose Alves Barboza Ju111or nom e dos uos::;os co r tadon.s de car 
que no futuro se antevdja m as . Civil; 1 e Luiz L eite Mariz, t-en do 4 por\ nes verd_es. 
mai~ _s7ri ~ s complicações, está con -1 -DEIXAS~ 1 c~da, para ~erpetu 1~ o seu reco nhe- ., - =i~e~ - -
cedid?-. a tod o 3 os sobrinhos quer I ci mento ªº" benehctos que de todos 
. .E isto o que se vem fazen do · seus, quer de sua esposa lol1)ooo 1 tecebeu; Roubo de macieiras 
rnd1gnamente, com mais interesse, ! reiz, como lembranca; ' 5_ por a lma de.todos º" comp:i-
h a anuos a e,,ta parte, de forma: a todos os afiÍhados que lhe 1 n he1ro:> d u J1egoc10; e O s or. J oaquiin G omes Soares, 
que, em logar de imperar 0 domi- 1 sobreviver em Io/)ooo reis· 12 pelas almas em geral, d :-1. visinba fregu ·~zia de Fáo, par-
nio p ortngu_ez nas z:o~sas riquis~ i-1 a seus sdgros a mens'alidade t icipou na administração d ' este 
.~as co.lomar;:, esta imperando, e . viti.licia de 3 ~000 reis até ao ul- Nomeia t es tament eira sua mu- concelho que lhe haviam roubado 
dia a dia com ma~s evidencia, 0 1 timo que fallecer; ' lher, e concede-l he o prazo de 18 d a pon ta da barra, d'e,;ta vi lla, no 
poder absoluto do rnglez que sem ao seu amigo e compadre Fran· mezes para o cumprimento d e t o- ultim o domingo . uma porção de 
r ebuços vae esp alh:rndo aos qua t ro . cisco Gomes S araiva, tam b em da;; as i;uas derratleiras disposi- m ad eira, que aqueile nosso amigo 
ventos, que den~ro e?1 br eves an- ; mensal e vi.taliciam~nte a quan tia coes. a li tinha para embarque. 
nos, P~rtuga~ 1m_ag mando -se se-

1 
de 2f,)ooo reis, e mais a de 24aJoo · O testam ento tem a data de i6 Parece que os gatunos já for a m 

nhor, nao s~ra mais do q.ue um e.;- , reis por uma só vez, que lhe será de d ezembro de i897 e foi ap· descobertos e a té, ~egundo no~ co ns
cra~o submisso d'aquella potentosa ; entregue logo depois da morte d'el- provado e cerrado em :1 8 do mes- la um já entregou p i\rte do furto. 
n~çao, nos nossos domínios d'A- ' le testador; mo mez e anno p elo no tario n'esta S erá· bom, a ser verdade gue se 
fn ca. 1 e á creada que 0 servir alé a C omarca snr. Pereira Vi!lela, castiguem os delinquen tes de tal 
_ <?~ nossos melhor<'s terrenos es-

1 
data do seu fall.ecimento 2oibooo proeza. 

tao Jª occupados pelos inglezes e reis, por uma só vez tambem. 
novai:i concessões estão em projec· ' 
to, o que equivale a dizer que den- -ESMOLAS-
tro em breves annos a nossa ban-

. <leira deixará de :figurar na Afri- A cada um dos 4 pobres q~e 
ca . ·- condu1irem o seu corpo, Goo rei~. 

A umao. faz a força e na força \ Aos p obres cfo Fão 1044 litros 
do povo e.Ha a ~alvaçâo da patria. de milho; 
Urge_, pois, que es te cumpra com o · e aos da freguezia de Fonte· 
i-eu dern~, empregan do todos os bôa, 348 1 elo mesm o cereal. 
meios, seiam quaes forem para a 1 Estas duas ultimas esmolas se . 

A.inda os billletes 
postaes illustt•ados J.>ie-uie 

Uma gentil pa!i '3 iense made- Alguns rapazes de bom gosto, 
moiselle Yvoone Üdette Lucy Cle- J d'e,,ta vi11a, r ea lisaram na segun tla 
seja trocar com port.uguezes collec- feira ultima um lauto pic-nic, na 
uionadures, "certas po, tales illus- J casfl. do farol, á foz do ca rndo da 
trees" . Enviara em t wca bilhetes 

1 

nossa barra, onde commod am en te 
pos taes co loridos c Jm p avil li õ es de pas, ara m o dia mnito alegr es 
todos os paizes do mundo, Adres- O q ue não foi muito de invej.ar 

T ivessem consultado o sarago· 
çauo ... 

•,(,rias 
T er mi na1am as fe JÍas judiciaes 

e escola re c; . 

«A. EtloeJta , 
Reappareceu este nosso dis tincto 

collcga da capital, que ha. t em oos 
havia su_;p en did0 a sua pt1 b licnÇão 
por m ot1v0 da r etiraJa para o es
t r angeiro do !:eu di rector politiuo 
o sn r. Z 'l fe rino Cand ido. 

Ao illustre coltega da mos a :; 
boas vindas. 

Noticias de longe 
e de pe1~to 

ToJos os dias appa re 1.:em rela
tad os os mais ex traorJinari t>S acGn· 
t edmento~; de1·emo;; , no en t.a11t.o 
confes ·nr que não . erá. faci l dep ira ~ 
r em se-nos exµ eri"n : ias pessuaes 
mais i n teres:oan t ,~s do gua a do ,..1 1r. 

An tu nio Maria Dua n e, el e L isboH, 
e a da e::iporn do snr. Gome,1 Sal'a i
va, do lo ga r de Azu:-ara , <..o.ice lho 
de Villa do C onde. 

O r eg re,;so á sa u<l e d'aqu"!lle ca
valheiro e d'est a senhora, HCmteci
meuto de \ ido ás Pi lu las Pi r:k, t em 
sido largame nte comrn cn tad0 por 
todas as p.:s,:oas da u l amiz id e 
e da sua" r dicões, e a té m ~sm-> 
pqr m ni tos rn Pclico,, A esposa do sr. 
G om es S ara iva so:ffria hu m uito 
tem po do estomago e dos in testi
nos, segundo seu marido acaba de 
nos particip ar . 

"Sinto -me verda -leira ment '3 fo 
liz do resul tado que minha m ul her 
o bt eve, graças ao tratam ento das 
P il ulas .Pink. escre ve-no -; o Sn r 
J oaquim Gomes Sar aiva . H oje acha: 
>'e comµ leta m --111te re t <tbtle·..: id.1, de
vH o a e -se m aravi1hoso meJic t 

m cnto, que eu considero o p rimei
ro do m nndo" . 

O sn r. Anto nio M aria Duarte 
fora accommelt1 do de uma fraque
za geral muito accentuada e acha
va-se pr ofundamente a nemico. De
pois d e haver balJadame nte recor
rido a inn u rner us r emedi•.s, deci
diu-se a consul ta r um m ed ico d is
tincissim o, 0 qual de ·de logo pe r
cebeu qu e a e~ te organismo depri
m ido era absulutanieute necessario 
um remed io de um podt r ext1aor· 
dinariarnent e ene.g ico. O ho1uem 
da scie ncia receit0~1-lhe, ponanw, 
a ~ I il ul as Pink. e ei:'l os r ernltaJos 
q ue ellas p ro luzi ram : · 

"E' c HTI imme11so prazer , escre
ve o snr. An tonio M aria D uar te, 
q ne venho infor ma l-os d e qua as 
l'ilulas Piok , das qu.1 es. fiz uso por 
conselho Je nm g ran d e med ico, ma 
re~tabelece1 am comple ta1n e11 te a 
~aude .. \ ' fr ,,queza ger" I, sucued ~ u 
u10 p ~ rfeito eta"io d e fvrça em to
do o m e u o rg1111sm >abalado" . 

O snr. An tonio M Hia D u.lt' te, 
muito c:onhecidu em Li.·boa, re~ide 
no La :·g•J de S. J oã J N epomuceno, 
39. 

Curas ope ra las pelas Pilubs 
Pink , ci~ o qw i se vê e o q ue se ou
ve contar p or toda a pai Le, ao lon
ge e ao pe1 to, t au to nas g ra udes 
cidades, romo nas aldeias e nos cam
ros . E~sas Pilula3 e ncontram se 
hoje cm tod os os l are~ . po:·qne 
ninguem ignora já a su a efficacin. no
tavel; pcir qu ti a exp :iri encia demons
trou Yi C' to rio~a mente que ellas curam 
vsproprio ~ cai>o il di tficei -, e rn que to
dos O» out r us r emedias h~wiam si
do im profi cu os. As PiluJa3 Pir:k, 
segu ndo eis dados da sciencia mo
derna, curam rn u itis imas doeocas 
nao, combatendo 03 seus eff i tos · e 
os seu ; sym ptornas, m s d et-t ruindo 
as pr opria<> caus:.1s d0 mal, q ue pe
la maior p arte dos casvs, são a po
breza e fraquaza do sang ue e la m
bem a fruqueza do sys tema nervo
so. E io> o m otivo p or qut: têem ope· 
rado curus ex t rao rdinar ias n os ca
sos de au emi -l, chlorose, neurasthe
ni a, fraqnez-t geral, rheumal i.>mo , 
dôre::i de e~tumago e sciatica . 

A um medicu fo i cunfi·,do o encargo de 
responder grntuitamentc a todas as infor
mações relativas ás Pílulas l'iuk, que fõ-

• • 
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O POVO RSPOZF.NDRNSE 

rcm pecl idas aos snrs. J ames Cnseels e Cia, 
na cidade ri<> Po rto . 

As Pilu las Pink [11 rnm offi cialmenre 
app rova1lal' p~la Jun ta C11nrn ltiva d<J S111J · 
dP. E ião :i venda em tonal' ~s plia rma· 
ria p • .to preço e] ., réis t ,~000 a ca 1x1 e 
5,S•lOO ü caixas . ÜPpn•ito ~e r a ! para Por· 
llll.( il . J.11l1PS Cass~ts & e.· . l' \l t'Cessn res , 
Rua Mnn<i11 lin ria Silve i• a. 8;) Pnrlo. 

t estinaes e durante 4 meZé.S p ara 
curar co mpletamente ulceras esto
.macbaes ou in testinaes . 

Deposito em Po1 tugal: P barma
cia da Companhia Hygiene Praça, 
de D. Pedro, Lisboa . 

co dic~ionario orn . Iodas as livrarias e no 1 nhora conhecida, âO ançava, que ju· 
escriptor io da em preza LPmos & e.· ' SlJ C· raria em toda a parte qne vira o pai 
c:ssor,. Largo _du S. Oom1ngos, 63-l.º. d el!a, depuis de fallecido, ir abrir 
l<.. m Li sboa . sao co rres po 1 nl e nia~ os snrs. as córtes do ga do. O homem teve ta( 
Belem & C.•, Hua do Maredial Saldanha. medo, que indo com tenção de pas-

- . sar o dia a roçar foi melter-se em 
!!!!!!!!!!!!~~~~~!!!!!!!~!!!!!!!!~~- ·-- · ca sa Teimava-se qne as portas das 

FOLK-LORE córte:> apparer, iam muitas vezes aber
tas e o gado solto. Bilhetes postaes 

illost1•ados 1.º) O sapo e a sapa 
2 

"As caixas vend idas em P 1Jr tu
gal deverr. 11 p resen tar exter inr men·
te uma etiqueta, indic mdn con<m 
r cm um pro~pacto em lingua por· 
tu[!;neza. As ca ixa que não tiveresa 
esta etiqueta dever ü.o ser recue-
das u. 

O pro,.wietario d' este jor nal, ELLA-Onde va.es vida 
no desejo de qu_: fiq ue alguma co!- 1 grande am~r? ' O José da n ua, irmão do Joaquim 
sa d~ recordaçao pessoal do. bn- ELLE - Vou rondear. da Ilua, morreu de repente; o cada-
lhanlHmo e pompa que assu mira m, - Olha. não Le vão dar. ver inch11u e estalou-lhe a ca rne, ca-
ª:' fastam, em ~oora da Vi rge m. da -O que?! hi11do lhe aos pedaços. A alma d 'el-
8a.Ll d.e, d es ta villa, .acaba. de 1m- - On tu dares em alguem... le foi por muito tempo o terror da 
11rn111r, com uma .rn ttdez mexced_1- - Isso agora é out ro fo liar. freguezia. Foi visto por muita gente. 
vel, n:15 suas offictnas typographi- - Tem cantella não vá s ficar Entre outrns conta-se d'um tal que 
cas, urna lind~ collecçio de b~lbe- debaixo da roua'd'algum ca rro .•. tinha uma convers::id::i prox ima da ca-

VERSOS 

tes postaes, illus~rados ~om d1if~- -Fraco é 0 homem que não póde sa em qne elle morreu. Uma no·te, 
rentes aspectos d esta v1lla, obt1- com a c::ibecalha d'nm carro! indo ou vindo da conversada , encon-
dvs pelo processo da pho tograv u- . ....... ."... ... .. . ... .. . . . trou-o. Foi fugi ndo d 'ell e, ma' elle 
ra. . ELu-Vens, vida? seguind •>-o; só parou n'um sit o pa -

Já a calma nos de ixou 
sem flores as ribeiras dele itosas; 

Aqu~lles dos _nossos .leitores I ELLE- Não vou nem irei; ra metter a agua n'um moinho (cas-
que _que1r.'.lm. poss mr a bonita col- que deba ix o da roda tnme do homem em vida); mas o tu-

j11 rlc lorlo ~ceo u 
cand ido• lirios, ru bi cundas rosa' : 
fogrm rio grave ardor os pas•arinhos 
para o so1ubrio amp~1ro do~ seus ninho>. 

M ·~n e i i oc; ai toe; frei xo' 

lec~ao,-::i bilhetes postaes-:-pod~m 1 d'um ca rro Oquei. nei nte nem assim se viu livre d'elle. 
sol1c.ital-03 no r:osso es~nptono , -Ai de mim! qne t riste viuva , Acomp:rn hon-o até á por ta de casa. 
m~diante a mod10a quantia de rOO. por estas terras alheias . Al1i o homem salvou-se dentro. fe· 
rei s. _ c'oas min lias ilhar g.:is cheias! chando lo go a porta e dizendo: « Vae-

. Para ~s nossas _possessoes, 200 - Não te a!Uijas, mulher; te com mil d i~bos.l 1> M1s sentiu ain· 
a hrnnrl .1 vim rã 1 de quando em quando; 

e d'cnlrc varios se i~o 
o liq11irlo r ry;;tal vae murmurando: 
as ~11tlas que dB al vac; pcdrac; 5al lum 
o prado, co1llO pcrola~, esmallam . 

reis. Braz1l, 300 reis, moeda for te . se alguem te prognnlar da um empurrao a !Jorta. O Lu n:mte 
~ . . . ____ -- _ 1 ele qnem Le namora~ t e, nunca mais a p pa re~eu de noite. A ca

B!ILIDBRAPHl4 diz-lhe que foi d'um homem hon- , sa que y1 veu o Jose da flua appa ~e -
rado ceu mUJtas vezes com as pl) rtas e ja · 

tocador de cigana, toqne imbo ~ nel las aber tas. A herdei ra d'e lle, mu
que, li ló lé. liier tio Autonio , br'!z ileiro da E·ra, 

teve grandes desgos tos e sustos. A 

L iii : de Camões. 
Grawmatlca Ft•anceza 

T ypog1•a pbia Espo
zendense 

E' da livrar ia Sampaio & J\10- 2 .º) Almas penadas alma do tio fallava em varias µessoas 
raes, d :~ capital, d 'oncle sab iu u li- e di zia que lhe não havia de escapil l' 
vr o com o titulo aci m:.t , de que nos 1 nen hum tios fil hos d:J sobrinha. O pri-

Chamamos a attencào dos no-;- va mo3 occupar . meiro fi lho que elfa teve, morreu e 
SOS presado5 leitora;: e em e ·pe . E' e~t~'I. gramru atica a u!L ima . Na mata da Costa tem sido ha a fre~uez i~ 4uas i se al vol'OtOll COJ? 
ci ;i. l de todos cs funcciona rios p L1- p ublicada, 5.ª edição cor reta e au- ' dias ouvida uma alma · penada qne , a ven Ocaçao ?os agouro; dos espn
b licos, Ca maras, jun tas de paro- gmenta :la da q r~.~l é seu intel!ige t~ - P?r J ~ geme, sem se saber. 0 que 1 tado,s.' BraZ'le 1r~ e n~ulhe r chegaram 
cb ia, professo res, escrivã es rl e di · te ~u ctor o ex. :nr .. d~ Jose M.i- , diz . E 0 pae d'um lal que VlVla por . a Let un: .padte esGOl1~1 ~0 en~ .casa 
rei to etc . e tc para o nosso est~be· guel dos Santos , um d tsllncto sab10 ' aquelles sitios. Já antes d elle a mu- 1 para. oppot a qnalque1 rnvest1d.1 ~1 
leci m nto de 11rte t.ypog raplnca, 1ia lingua fra ncezu . '! lher , que tinha morrido pr imeiro , j alma penada. Conta -se que a sobr1-
sit uado n« rua Direi ta, 8-E-po- Est"' g1ammatica uma das me· ' freq nen tára 0 mesmo sitio. Tem ido , nha , en1rando u!na vez em cas:i (na 
zende-,o qual acaba de receber f lhor e:> que conbecern os, no seu ge- . muita gente ouvir a nlrna peuada. casa em que o tio morreu e ant~s de 
um novo e variadíssimo sort ido de 1 nero tem tido u ma enorme aceica- ( 1.º iu fu rmador). CJsadn, parece) enco.nLrou o defun to 
typ0s phantaúa para imp .·essos de 1 ção p.:> r parte do publico em gera l · se1 1tado numa . . cadeira e pe~·guntan· 
t oda a natureza , cur ei.vos mnd~r- 1 e ta mbem por qua:;i t·Jdas as casas A :Jlma que appa rece na ma. ta da do-lhe o motivo por.que nao tmha 
dos para cartõt.s de v1si1a, tarF s [ d,e ed ucaç~o , t .1e; ~o rn o: Atlm:eu Cos ta é a d'um quidam qne «!'OU· 

1 
m~n~~ do d 1 ~er _as missas que elle 

e e mb l em~s para c~rtaze~, lettrns Commerc1~! de Ll~ boa , . Colleg;o bou 0 Senhor i> da igreja, em tempos . j de1xa 1.~ . (It~~ en_çoe.s do _po,vo porque 
de phantazia para tim bres de pa- Nacional Escola Acad"' m1 ca L yce u Não 11ri ta só como gente remeda 1 as mr:ssas p e:itavam d1La:s). A mu-
p el, ta rgetas pnra rotules de phar-

1 
Po l i t é :..:h~ ico, e mllitos out'r os que ' tamhe~ 0 canto dos p .-issa;.os. 1 lher tio Antoni? andou . mun ida d.e 

macia etc etc., .a-sim c.Jmo P?ssue escusado é me11 do nar. ' (2.º informador). chaves do sacra rio pa_ra vm gar ?S 11-
todo o machtn ismo proprto e A sua reputaçãu está foi ta e , lhos. Dez annos depo is do fa l!ec1men-
pe~;.:oa l habilita rlo na sublime a;rte por isso escu:;arnos de a encar ecer Na opinião de outros é a alma to, a alma do José da Ilua amda fal-
de Guttembel'g para aviar no n::a is 

1
1 perante o p ablic~, lim itando-~ os . d'nm dos rei tores passados, por tro- l~va n:uma rapariga, . cuj o p~i se viu 

cu r to. _praso. ~e tempo ~ com a a cha mar a att.en~·ao dos coll eg10s i pelias que fe z. t.ª? d.e ~e~ pera~o , g_ne foi te1 com o 
perfe1çao e mtidez r~q nendas em ' do norte do p.i iz e par a os pa es de •

1 

(3. o inform:Jdor). · ie1.to1 (1 homaz), diz endo: lhe que c< a~ 
trabalho s typographrco-> _toda e familia que trazem filhos nos esLu- brisse a c9va onde? Jose da ~ua foi 
qna!quer encammenda de im pres- dos. A alma penarb sahiu um mocho . e uLerrad~ , pct l'a ver se elle l c~ eJta-
scs. O custo de cada volume e de · real, que foi morte. Vt~ oy nao; porque de contran o a a-

Os pr eços sfío 03 mais redusi- 7 0 0 r eis. 1 c4. o info rm ador). bnna elle» ! 
dos, competindo com as mai ; acre- Pedidos ao ed itor Sampaio & 

1

. (Continúa) 
ditadas e an tigas e;as:is d'este gene- Moraec, 49- Rua da Assumpç·'t0, 2 . D. LEITE DE ÜASTRO. 
r o e~ Port~g 11. . 51-Lisbo.1. O Cidade tem :1ppare.cido no « pe· 

Na nos~a typngraphia encon- - nedl) da Colla.i (Atougu1a). 
tra-se lambem á venda u .11 enor- , .uannal de convea·sação em • 
m e sort ido de p ipel de to 1as as P i.a•tug ucz e l~•·aucez 3 
Gj tnlirfades, grande numero de mi-, 

CONDE LEÃO TOLSTOI 

1 
A des tt-ulção do í uferuo e a 

sua i·est u uação 

lheiros de cartões urancos, di to,; Veio a lume, em Lisboa, ultima- Um dos reservatarios d'uma qnin 
de phantfls ia em côres, ditos dou- 1 mente este preciosíssimo livro em ta comp rada pelo Fortunato da ~ i ra 
rado'l, ditos de lu cto em tofos o> 3.ª edição ;muito correcto, escriptu tem a fama de ter apparecido a um 
tam:inhns, co m seus respactivos eu · pelo sur. Jo.;é Migual <los Santo.>; µarenle, pedindo· llie qua lhe mandas~ 
vel opes. el!tc, frascos de tinta em e editado pelc1 li v1 ana Sam paio & se dizer umas tantas missas e fus ·e a 
tod os os tamanh 1S , la cre, canetas, Morde.;;, da c tp ilal, cujo e·tabeleci- um esconuerijo , que lhe indicou, 
l.ipi', obr êas, preg"Js p.1ra prender meu to se aüha e~tabe : ecido na Rua buscar uns cordõ :~ s e outras joias . 
papel, bc•rrachas. e p )njas, la. mpa- n' Assuwpção n.ºs 49 a S 1. que iti estavam melt idos. Tudo isso Traducçiio rl e Mayer Garção . 
rina ~ , goma rabica, calendario ~ , ai- Q uanto ao seu valor iutrinseco se realisou e al guem viu um dos Preço ~00 rei s; pdu correio ~tO 
man ach~. lfr r os esc.1lare.>, rnappas bastar-nos-hia talve.:: dizer que a cordõ t! S eucontra<los por indíc ios do reis. 
corograr hic:os de Portug::d (periue- &u.i melhor r eco rnmend;içJ.o pera nt<:: pltautasma. 
no e grande formato) , cadern os ca· o publico é o esgotamento ela r." e · 
l1grnphicos para as c•· eanças, p11p ~ l 1 2 ." edição, prova bem fri:ante da 1 
para pauta . papel p:i ra chu pa r, luu 1 sua enorme acceitação e do seu J 

!~ 

Livraria Central 
de G"mes de Carvalho, editor 

!lua da Prata, 160-Lislioa 
Age ute no Porto: Arnaldo Soares.

Pra ça Ud D. Pedro, 1::! 7. 
zas, ~a p el de sêdar para. flores , dilo grande me recimento . na ori en taçã.o J Em M:irgaride houve um sujeito 
de cores.para balues, di to pa ra car-1 do eslu.10 a q~e ded.:c~d a . . 1 que hospedou em casa um ;:imigo, 
tas , offic10~, .etc, em t ud o.> o:> f·~ r- . N ut prov~ i tosa lt<,;ao ~~ t ira da pai d'uma cr iada conhecida. A no te 
matos e qu,dufades, senrlo tudo is- . Je;tura d este rn tere-sante livro gue ma ndava fedia r as IJOt't.as da casa ao Todos os ped idos devem vir acom-

paul1ados da ma importdncia. to a preços sem compet encia. é agor a r evisto e augmentado pelo · haspede· m!1S ellas nppareciain sem-
Visitem a typog1 aphia E :>p o- i'n r . Antonio Guterres d'Oliveira ' pro abe;· tas, o hospede, enca rrega-

7endE>n ·e, Rua Direita, 8 e 9-Es- Santos, no qual int roduziu lJJ ais . do dt.:J fechar as portas, teima va sem
pozende. alguns p eríodos sobre conversação , · pre que ns fechava bem. O hospe 

de todo o ponto adequ;;tdos e condu- . de.ro, pa ra se desseu1ganar foi elle 
centes 1 mesmo füchal-as · m is as pü ! tas ap-

M ET OD·Q Para ter o e~to· ~'is~o e no qm ~ cima exp:1ze- / pareciam sempr~ abe~'ta:; . Uma v~z 
mago e os intesti- mos_ esta toda a mawr r ecommen- ; gen te que passava d uma romana 

nos em condiçõea de não servirem ' daçao , e bem escusa elle outra. curnmentava que o dono era tolo por 
de cultura a0s germe ns e de pode - dorm•r com :1s portas abertas, O hos-
rem accumular os al imento!', quan- Eoc, clop ~ dln rorluiuez" pede este alli trez meze.\ mas não 
do se trata de dar fo rças ao orga·· 111al!l11·nd a tornou, apesar das in stancias do a-
ni.:;mo; para i" o basta tomar, du - migo. O hospedei ro passa va por Ler 
rante 2 dias em cada mez, uma o- fiecoL emos o fa sri,:u lo 256 d'este 1 espoliado certa gente, suppondo ·Se 
breia do Digestivo Mojarr ie ta em , exceJleu1u diccio!iar io u11 1versa l, publica - j que el'am as almas dos roubados, 
cada comida principa l. Devem-se 1 do sou ª <l1 reci;ao d ', ~ n 1" dr .. ~la x! ! 11 1 ~ - que vinham almr as portas de no ite. 
tomar duas obreias em cada co- 11 0 Lenws, 1 ~ 11 1 e tl a Escola Med ico-Cirur- N. B. Diz a nossa infor-madora, 

'd · t , b . d' . d 1 g1ca 110 Pon.. . · l , . b ,.. 
m 1 a, is o e 4 o r eias rn nas: u- 1 C 

1 
, 638 . .1 .,1. (H que este caso e e as portas se a 111 em d · d' . 0111p r tJ 1en11P . arti gos e .,., 1g. e- . ( . . ) . 

r~nte - ois ias ~ara ('.LJrar ºO:ª rn- 1 luradt1 no111a a Hinu1) . En1re os a1 ugos por SI 1._ e por cousas ru ins e uma 
d1ge tao sem pn~· ar-se cl ~ al1men· principaes d' esle fasc 1culu, ci1a r,11110. s: 1 snperst1çao rnlgar. 
tos, duante 60 dias seg uidos para « H ex ~ g o n O>) tio snr. J. e. ,j'Q,iveira Bi-
curar a gastralgia ou dyspepsia 1111 v.s e « H ime~ do snr. ur. Va loot iru ~la - 5 
chronica, du r ante 3 mezes para a~ gall1àeo. 
docncas graves crónicas aastro-in- 1 Cun1inua a assignar-s1 este magnifi. · e l • Um caseiro, que foi d'uma se-

-------------------------~ 

ANNUNCios· 
DEPOSITO 

DE 

Impressos 
DA 

HIPllEN~.\ NACIONAL 
Ha · n'esta typographia 

Lo dos os impressos para o 
professorado prim1rio, os 
quaes pode forn ecer em 
pequenas e grandes quan· 

tidades. 
A viso às camnras e 

professorado. 
---------- ----

OURIVESARIA 
DO POVO 
nt7A Dinuu. N.º ~e 
ESPOZENDE 

N
' (3) 
esta nova ouri-

Yesaria encontra-se 
sempre objeclos de ou~ 
ro e pralu, tudo va ria · 
do, fabricado e con
trastado no Porto. To
dos os objectos que fo
rem comprados n'es
la ourivesaria serão 
garantidos como onro 
de l11i, aEsim como se 
concerta L1U rl lquer ob
jecto perlellcente a ar
te. Ünn pra ouro velho 
pelo mais alto preço 
vendendo o noro por 
preços mo dicos. 

Mu ita seriedade nas 
transnções. 

Esl e eslab i:! lecjmen
io está s1.~m p re aberto, 
excPpto desde o diá 2 
a 1 O de cad ::t mez, e 
2 •• e 5 ª' f · .. . . u 1 as em 
que va e fa zer ns !ei
ra s 11a 2." :.i (Jonte de 
Lima e 5.º a Barcel
los, onde rode ser 
procurado. 

1~1fl1a nnu&t~nnii 
(2)' Manoel Martins de 
Lima participa ao respei
tavcl publico que t em o 
sen estabelecimento de 
mar eneiro n' esta villa. t 
á rua Direita, esquina da 
rna da N ogneirn., onde 
executa todos os trabr.
lhos r efe_ren tes á sua ar
te , garanti ndo a sua per
feição e modicidade de 
preços. 



' 
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O POVO F~POZENDENSE~ 

~o:,u; ;·::]E IDirectoraB~~~I"JifL~~~IANTIL 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL \ _ 
Liv raria Centra! rl e GO MES DE G.\BV 1\LHO-Editor-Rua da I' . . l (~fa\1-) l 1\fl' f-l (t\~ fi\ 

Prn1a rns a f60 - LI Sl30A . rimeiro vo urne: \!l\!JlJj LJl.._'j W\!J~(.i,l 
( ©fJnlTO~ !PA~A ©~llü\i~A ) 

A Dlbaiothccn lnfnnlil . destinada a recrea r essas cabeci
Publicndo pen• dullo Gn1nll = C:ollabfll' IHIO 11elo@ rc- nhas que r~ z e m a poelica alegria de cada lar, não se apresenta em 

dactoi·e8 da GA ZE'l' A DAll ALDEIA!l!i ares de vel ha petlagôga, não traz na sua bagagem a fa rrapice da pre-

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
Esle almanac h, unico no seu gP nero que se publica em Portu gal, íl tencão . Muito sorrirlenle, mnilo carinhosa, como convem a uma boa 
um precioso guia agricola il lustrarlo, contendo numerosos artigos sobre e rl ~ votadaami gados peqneuinos,' ella nfio qner ontra coisa f111P. niio sf'j l 

variados ass umptos, e todas as indi cações propiias de livros d'esla insinuar· se do•·emenle no P~p ír i10 ri os seus J eitorsinho~. desviar- Ih• s. 
Oodem. 

por momentos a a1tcnção do s fa1iga i t ~ s trabal l 01 escolares, prepa ª 1 ' - 1 · 1 f ' Nenllnna lnvradoi• de,·c dhlllCn!lar 0 ALUANACII r - os, pur rn ero e e tllll aprove1tavt1 e con ort a• o !lcscançu pa ra 
DAS Af,DEIAS contiuação da láhula diaria, onde rl1florirá, de quando em quando, a 

t vol. de 160 pauinas, illustrado , 150 reis. recnrdaç.'io ria hi storia li1la, dos ver sos decorados, junlo da ma1rã1 
E' rern e, tido, frno co dti porte, em todo 0 reino, a qnem á hora repousada do serão A's mães am a ntis ~ imas recommendamos. 

dlri ~ ir o pedido, aco mrrnn hado da r1• spectiva importancia, á arlminis- es ta pnl.ilicaçfio, segu ra dos aurahenles res ul1ados que ella produzi1à 
trn ç~o ria Gnzeln das Aldela11, rua dn Cosi a Cal.irai. t 262-- no espiríto dos qoeiidos pequeninos. 
PORTO. 1 C:o11dicões da publlcncfio 

Contos pop ulare s, oovi;los aqui e acola, ou sf mpltism•·nte pequPnas 

A. E. B1•ehm historias creadas pr. la inventiva da directura d' es ta qublicaçiio, a Rl· 
' bliotlrnca lnftu10I jará sahir um vulurne por anno, dividido 

M~íl~~ L~~s O~ ~~TuílEZ~ 
emi2fascieulosindependentes, de24paf;!inascada fascirnlo, em for· 
mato d eci mo-~exlo, impressos ni11d amen10 sobr'.l fini s.imo papel. 

Poblcar-~e-há reg nl arrnr nle um fascicnlo por mez. Cada volume 
lerá seu tilulo dilferente, sendo C:oa• de 1•osa o do paimciro. 

Condlcôe11 da ft88ii.;nntu1•ft 
O HOMEMS E OS ANI~IAES 

Desc rpçào fwpulal' das raças humanas e do reino auimal, ca
racteres, cos lumes_ instinctos, habiLos e re~imen, ca· 

ç~ s. combates, c•ptiveiro, domesticidade, 
acclimaçào , etc., etc. 

Ec!i ção portoguPZ larg uis ~ imam e nle illuslracla tracluzida ampliada 
na parte relativa a P11rto ga l ptJlo dr. Balthazar Osorio. 

Cada fascic ulo de 2 folhas de 8 paginas cada, a rlus cdumoas in 
4 º, grande form a 10 . con tendo cada fa sciculo e o Ire 5 e tO magnificas 
gra vurns-6 O reil!'-

Assignatura pe rman ~ nte para e ~ la oh1 a br>m como para to elas as 
ediçõPs da «Empreze da His1oria de Portugal• 95, Ilua Augusta 95,
LfSBOA. 

CARTILHA DO POVO 
Nova erlição auctorisacla pelo auctor 

Pre~o 1le coda exemplar. 20 r e is.-Pelo correio 2&. 
Por junto, graodes descontos: 1:000 exemplares i,2:000 rei s. tO:OOO 

90:000 reis: elt'. 
(0 anctor distribuía de graça 44 mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

•••••••••••• ( OON"TOS) 
- =por= -

T R IN D A H E C O E L li O 
a.• edição nugmenfnda em 1nni11 do dobro 

l vol. de luxo de 423 pag. e com um ex pl eniJido reira to do auctor 
em agua furte 

Preço GOO rei11-Pe10 cor1•eio 62'0 1·ei11 

.&' wenda na C:o11a Editoro 
I.I 11RARIA AJJ_.J,AUD 

RUA DO OUHO, 2lt2, 1.º-L l S BOA. 
E em todas as livrarias. 

( ' 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COLHO 

A es&ignatura far-se-á ' por ~érirs de 6 fas1·icu :os, ao preço de 360 
reis cada sr.rifl. O volume completo (12 fasciculos), para os assi gnan
tes, custara 900 reis. 

lledacção e admi11l11frnçíio-SERPA. 

BIBLIOT HECA AMENA 
Colleccno de mn~11ifico11 1·01nnnce11 dol!I melhore• 

'auctores, a 200 1•ei11 càda volume. 
Publica-se me1111a lmcntc um volume. 

N." 1 
A~IOR. D:70UTONO 

1 volume de 260 pa ~ i nas . illustrado. 
N.0 2 

E:;.'U~~ 
i volume de 288· paginas 

N.º 3 
PECCADORA IMMACULADA 

i volume de 304 paginas 

Pedido• ao Ceno·o Internacional de Publfcaç6e11 
DE 

ARNALDO 50AHE8 
P1•aça de D. Pedro-POR'l'O 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÉIS 

No acto da enlrega ---
'MR' ã'i ' 

Direc tora: 
ALICE DE ATHAYDE 

··- -·~--

... 
100 RÉIS 
~to da enlrega 

olORNA L DA S FAJllLIAS Publicação •emannl ----
Por contracto feilo em Paris, sairá todas as «segnndas-feiras>J a 

!lloda lllntttradn contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, tod as as oovid~de s em chapéus, toi lettes, p1,an1asias e 
coofecções, tanto para rnnhoras corno para creanças. «Moldes corta 
do s>J, tamanh o natural. Borda1los de todos os fei tio s, acompanha 
dos das respec liv•s descripções . Conterá uma <c revista da moda >J , 
onde todas as semanas incll cará aos seus leitores, os fa cto s mais 
importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. ccCorrespondencian: Secção destinada 
a respoutler a todas as pessoa;; que se dirijam á Boda 111u11frada 
sobre assumptos de interesse aprop riado. « Heceitasn necessarias 

"ºm desenhos de a tod ·1s as familia~, el?., ele . <~A secção lilleraria conslará de ro
mances , contos, historias, poesias. A Uoda lllu11trada fica 

RAPIIAEL BOllDALLO PINHEIRO l ten~o o melhor e o 1~ais barato jornal ~e mod~s. que se pulili~a em 
80 pnsi11a 8 Jusnol!lomente illu t Pa11s na lrn ~ ua portu ., ueia, e pela cla1 eia uulldade e variedade 8 radas dos seus art111os torna-se 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 1NmsPE~sAvEL En TODAS As c:uiAs DE FA111Lu 

DESCONTOS PARil REVENDA: até õOO 
exemplares. ~o oiº de desconto; de õOO até 1:000 
exemplares, ~õ 01º; de 1.:uoo a õ:ooo exempla
res, 30 oiº· 

·~~~~®-@'!o--~~ 

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILMUD-RUA DO OCRO. 242. f.º-LISBOA 
Acceltam-se "orres11ondentes e1n too da parte 

PARA AS CREANCAS 
e> 

Collecçiio de eoncos inrnntf11 publicado• 11ob a dl
recic1io de 

D. ANNA DE CA~TRO OSORIO 
~ublicação mensal aos folhetos. de 32 paginas com gravuras, a 

60 reis. 
Assignatura annnal, ou f2 folhetos 080 rcf11. 
Estão publicadas 7 ~éries d'esta interessante pnblic3ção, unicn 

n'! 1enero que se publica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 da 8.• 
stirie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A eorrespondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se-
1ubal. á auetora . , 

Os pedidos e pa gamento de assignaturas, séries ou folheies a
avulso, devem ~er diri gidos à admi oistra~ão. 1 .. tvr1H'fa Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
:IOS- Rua de 8. Roque, 1.:10- J .. ISBOA 

A' \'enda, «Contos Ir.fanti s1i illutilrados com chromos, d'esdo ltO 
400 reis. Con1ple10 sort imenlo ele livros Jio estudo, rom:iocos etc 

ovos D ~sados, a preços muito reduzidos 

.. 

A Boda lllmtfrnda pnblicarà por anno 52 numeros de t6 
paginas, com 56 columnas, ~m grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1 .• edição CJ011diçÕe11 da a•Rlcnafura 2. • edição 

ANNO. - 52 num eros com ANNO. - 52 nurneros com 
t :800 ~ravuras em prelo e colo- 1:800 11 ravuras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das , 52 moldes cortados, tama
nho natural, 52 num. com t040 nho natural, 4.~000 . 
gravuras de bordados, 5~000. 

SEMESTHE. - 26 numeres 
com 990 i,: ravuras em preto eco
lorida, 26 molil es cortados, tama
oho natural, 26 num . com 520 
gravuras ele bord ados, 2i~iOO. 

THJMESTRE .- t3 numeros 
com 450 gravuras em preto e co
loridas, i3 molrl es cortados , rn
manho natural, t3 num. com 260 
gravuras de bordados 1~300. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 j! ravuras em prelo, e 
coloridas , 26 moldes co riados em 
tamanho natural, 2~100. 

TRIMESTRE . -13 numeros 
com 450gravuras em prelo e co
loridas , t3 moldes corrarlos em 
tamanho natural, reis .h~tOO. 

LISBOA, PORTO E C:OlllBR~ 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um r numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, &amanho natural, molde .cortado, tamanho natural. 
e um numero com I~ gravvras 1 
de bordados. 

No a eco da entre a; a 100 r111 No acto da entrega 80rl!I. 
Cada numero da MODA ILLUSTRAOA é acompanhada d'um nu· 

mero do « Petfl Ecco de la R1·ot1erfe~, jornal e ~ pecial de 
bordados em lodos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creança, tapessarías, chrochet, ponlo de a ~ ulha. obras rlll phans 
tasia, rendas. p as~a mantaria, etc., etc . encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducçào em portugaez d'aquelle jornal . 

A88ii;-na-11e em toda11 a111 lfvrarfn8 do reino I1ba111 
e Dr·azil e na do edlao1• ' 

Antigã casa Bertrand=JOSE B~STO=Rua Ganett, Lisboa 

A RAilNfrllA § A T.A 
(D. Isabel d' ~1·agão} 

GRANDE R0~1ANCE IJISTORICO 
lllustt•ndo com eXJllt"•Hlidn11 gra,·ua•nf!I e cllrouios 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superior, com 5 g r·avuru.s 

e vmhetas, e um lindo e.bromo a côl'es. 

O melhor rom~oce bistorfoo, e mais bem ilhrs~ 
tratlo, em dbfribulção 

Um, 1J?'imo1'oso brinde aos assignantes 
UM QUADRO REPílRSENTA NDO A 

V-IST.A DE OOI~BR.A 

Caderne1as ~ e maoa es rle 24 paginas, illustrad .s 
Tornos me nsaes de 120 paginas 

PEDIDOS OE ASSIGNaTUBA 

60 reis 
300 rei s 

Livraria Editora GUIMA HÃES, LIBA NIO & e: 
108, Hua de s . llOfflle , 11 O-LISBOA. 

.E. n•esta villa ao correspocl .Je nle da Empreza, snr. José da Sil 
va V1e11a, onde se dis1riboem prospec tos, 

PORTUG-_lll, 
Dlcclonn1·ío lal11101·ico • biogrnpbi ' ' o , IJilti~1· a1 1 o11co 

be1·nldico, cbo1·0;:-1·apico, numi sDJaUcu 
e n1·1i11tico 

ABllANGENOO 
A minuciosa desci ipçào h1storica e chorogra phica 

de toda s as cidad tJS villas e ouLra s povoações rio conlinente do reino 
ilhas e ullramar, monumrntos e edilicios mais notaveis 

tanto antigos comfl mod ern os; bi og raphi as rl 11s portu u u e z~s 
illuslres an1igos e cou temporaoens, celubres por"' 

qual<Juer titulo, nntaveis pelas suas accões ou pelos seus es
crip tos, pelas suas invenções ou descobertas; b ibl i o ~ r~ pliia 

anliga e moderna ; in1li caçào el e lodos os f"c ios 
nolaveb da historia porruguPza, etc , etc , 

ORR~ ILLUSTRADA 
C:om centennre• de llbotor;;rn 'l'u a·as e dirigida 

•eguudo os trnbnll1011 do"' 01ah1 
1101a,·e l8 @11c1·i111orf'8 

Continua .. aberta a a.ssig natura . Cada. fa scículo, coniendo i6 pago 
nas e ma·gn1!1carnPnte !Ilustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendi 
ciuc.1 fasciaulos 300 reis. 

Todos os ped idos á Casa. Editora João Romano Torres, ma de 
D. Pedro V, 82 a 88-Li,,boa. 

N'esta vilia é corresponden te sr . Jo>é da Silva Vieira que se 
eoearrega da mandar vir qualquer ob ra ediL1da pur esta caas. 

ROCHA MA RTCNS 

ll®(Q)l(tlm 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Ediç;\o d e luxo, ncom panh a d l\ de helli "'Mimas 11ho 
to· g1·a~· uro11 do8 pl'inC'i lll\«'8 pe1·son1\g-e n11 e 

CODI 1•rimorOl!lh8 illnMfrRCÕt'lil d e 

Roque Gn me iro e Alfredo Moraes 
CADA TOMO , 200 ílEIS * CADA FASCIClJLO 4.0 HEIS 

Contllçõe l!I' da n1Hii;nntu1·a 
Em Lisboa, Porto e n ~ s diver sas locali dades da pro vincia ond e o 

Empreza lHm corre~pon r lentes, será di -t ri huid o semaoalmPnte nm fas
ciculo, 11empre illnliltrndo , ao pr~ ço de .to r e is, pa gn no 
aclo da entrega. ~Jen salm o nle di stribui1-se-ha u111 tom o pelo preço 
de 200 nis. ' 

Ped id os a JOÃO ROfüiNO TOHR ES. En1preza Etl ilora e 'fypo
graphica «0 HECKEI0 1J - 84 , Hua de D. Pedro V, 8~-{JOllTO. 

HtTIUGtO UCLUSITO 

i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~~~ rrlTílíl~l f tílíl~bl ~íl~~ íl[ f ílÂ~Cíl 
IJNIC! LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILKGUJlA EM PORTUGAL 

Pnparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commcndador da Orde• 
•~ Christo, Pbarma ceuli co fornecedor da Real Cas.1 de Sua llzger.lade Fideliss ia1a Kl-Rei 
• Seuhor D. Luiz 1, llembro Hooorario da Sociedade Phmiaceul:ca Ln.situa, e de eulru 
1ociedadu scienti&cas e íoduslriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é urn excellente e :igradarel alimento repa
rador, de facil digestão, utiiis imo para pessoas de estomago 
dcbil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas .ta 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valias~ med ica
mento que pda sua acção toni1 ,a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constilu içào fra ca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A ~na efficacia 
evider~ ciada pelo uso quasi geral que d"ella se faz n'aqnelle pai~ 
ba mu1 los annos. lernu o autor a tornai-a conhecida no e 'Lrangeiro. 

IIa -tnmbein a n1es Ynn f'nrinhu p e i t oral pr.,. 
purodu SE ~1 l!'El.~R.O , pnra os caso~ ou1 que 
elle u.».Q Jiiii€<iu acd'll.lilell1nuQ • 

• • 


